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Ao Encontro da Vida no 
Desencontro da Droga 
No Auditório da Univer-

sidade do Minho realizou-
-se nos dias 13 e 14 de 
Abril as Jornadas Ao En-
Contro da Vida no Desen-
contro da Droga para sen-
sibilizar um amplo conjun-
to de organismos, institui-
ções públicas e privadas 
para colaborarem num es-
forço comum que se pede a 
toda a comunidade para o 
combate à droga. 
Estas Jornadas realiza-

das no distrito do País com 
mais juventude tiveram 
na Comissão Organizadora 

Miguos Luís Novais e Antól ar 

nia José Osório. Na sessão 
de abertura esteve presen-
te o Ministro da Juventude, 

Couto dos Santos e na ses-
são de encerramento a Mi-
nistra da Saúde, Leonor Be-
leza. 
No debate que se mos-

trou vivo e participado fo-
ram considerados os conce-
lhos de Barcelos, Guima-
rães e Famalicão os que 
mais toxicodependentes 
têm, sendo os concelhos de 
maior desenvolvimento in-
dustrial. 
A anteceder a sessão de 

abertura teve lugar a Esta-
feta da Vida, uma corrida 
em que chegaram ao Com-
plexo Pedagógico da Uni-
versidade do Minho 1.600 
atletas jovens alunos dos 
diversos estabelecimentos 
de ensino do distrito. 

ROSA MOTA EM FORJAES 

Prémio de Atletismo Concelhio 
II Juveminho Desportiva 
Realizou-se no passado 

Domingo 16 de Abril, em 
For]ães, o 1.° Prémio de 
Atletismo Concelhio, em 
simultâneo com a prova de 
estrada para o apuramento 
epncelhio da II Juveminho 
Desportiva. 

A prova que contou com 
a presença aproximada de 
180 atletas distribuídos por 
8 escalões masculinos e fe-
mininos teve uma especta-
dora muito especial: ROSA 
MOTA. 

A campeã Olímpica e 
seu treinador José Pedrosa, 
para além da habitual sé-
rie de autógrafos participa-
ram ainda na entrega dos domios, sendo homenagea-
dos pelos esposendenses, laue se deslocaram à Esco-
l' de Forjães. Como 

Podia deixar de acon-
tecer, Rosa Mota levou 
uma recordação do artesa-
nato for'anense: a afama-
da cesta de junco, entre ou-
tras coisas. 

Foi uma presença simbó-lica 
f que veio transmitir 

incentivo para o futuro, aos 
atletas partici antes neste 
primeiro p mo prémio de Atletis-

Estiveram ainda presen-
tes o Dr. Nogueira Afonso, 
vereador do pelouro da 
Cultura e do Desporto da 
C.M.E., e respectiva Presi-
dente Sr.° Laurentina Tor-
res, Dr. Sampaio, Pres. da 
Comissão Reg. de Turismo 
do Alto Minho e Sr. Ricar-
do Torres, Presidente da 
Junta de Freguesia de For-
jães entre outras entida-
des. 
No próximo número de 

«0 Forjanenseu publicare-
mos as classificações dos 
atletas da ACARF, nesta 
prova. 
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Entrevista com o Presidente da Junft'â` 
de freguesia de, Forjães 
  mora. O +orçamento dado pa-
Realizada por Uno Abreu ra esta obra quando, a come-

çamos era Ide 4000 contos e 
só recebemos a verba de 
1500 dois quais ainda tivemos 
que pagar a ,terrap:lanagem 
!do, (terreno, a consitrução ;de 
um muro+ ,su¡pomte e um poço 

para 'a!bastee,i•mjenbo de Por água.wl.timio recebe!mas no 

ano, passado, 500 contos do 
Orçamento da Câmara e va-
mos, -receber este ano maiís 
500 fique se destinam aos aca-
bamentos! e ao mobiliário 
ner•ess,ário para o. fiun.ciona-
m2nto. 

,Em vésperas ide, -ser inau-
gurada a Sei& da Junta de 
Freguesia. «O Forjanense» 
preiten+d_ resposta para a!l+gui-
,mas q+uesitões que nos! pare-
cem 'de interesse para grau. 
de parte das pessoas que 
aeo+mlpanham .a vida -de .For-
jães e pretendem acom,pa,. 
nhar a actividade da Acatar, 
quita. 
Assim, pusemos várias 

perguntas, ;à pessoa que ;está 
à frente do executivo, 'o .Pre-
sidente ida Junta de Frebaue-
siia, Ricardo Ribeiro Torres, 
que há dez anos desempenha 
o camgo, ,teindo sido ;eleito 
sempre por .maioria de votos 
em 1979 e, em 1985, duas ve-
zes letra lisitas +do 'PISD e uma 
lista :independente. 

— 'Tendo, começado esta 
obra da Sede da Junta há 
seis anos, porque demorou 
tanto tempo a sua conclu-
são? 

A consitrução, deste edifício 
começou em .1982 com uma 
verba fique obtivemos do Mi-
nistério ,da Admiin.is+tração 
•ILniterna, que naquele anó 
atribuiu verbas a 3 Fregu'+-
s,ias Ido concelho. Como 
aquele dinheiro não chegava 
para a construção, duma 
obra com esta que +decid,i+-
mios fazer, com espaço e de. 
pendências para as. necessi-
dades presentes e 'futuras, a 
tua •realização ,fez-se em vá-
rias etapas, conforme íamos 
econümàzando dos duodéci-
mos que re obernos da !Câ-

— No último ano deste 
mandato, pois deverá haver 
eleiçõds Autárquicas .no mês 
de Dezembro, .que obras ,ain-
da irão sior realizadas em 
Forjães? 

Plano de AcÚviidades .pa-
ra ocorrente -ano só há vou-
cos dias: foi aprovado .na As-
seimbleia (Municipal fie tem 
várias obras para ,Forjães 
com verbas já definidas que 
atingem um total de 22.000 
contos,. INesitia parte do. plano 
já com verbas definidas há a 

pavimentação 'de vários ca-
mhnhos, a construção do, J:ar= 
dim de Ínfância que rond-à 
os 10.000 !contos e 500 con-
itos apara a ACARF e para o 
Fo+rjã;es IS. C. (para a oo+nstru-
ção, de Sedes e ainda 500 
contos para a vedação !em 
rede do campo +de fut .bol ,do 
Forjães! S.X. 
Há .ainda uma parte do 

Mano para o corrente ano 
que contempla várias obras, 
todas elas de mu+ifia necessiv-
daide !para a FregL' e,sia, mias 
que não tem ainda verba de-
finivda, o, que quererá dizer 
que ainda não +tem dinheiro 
disponível do orçamento da 
Câmara, mas que ;espero a 
,curto prazo venha a .ter para 
aquelas cabras ;poderem ser 
realizadas. 

— A construção do Jardim 
de Infância que estava pre-
vista iniciar-se em 1988 só 
agora tem início. A .que se 
deve este atraso? 

Não deve haver atraso na 
utilização do novo edivfício 

(Continua nd 2.° página) 

Tréguas na «Guerra Municipal»? 
0 Plano de Actividades e 

Orçamento para o ano de 
1989 foi aprovado ,pela As-
se ibleia Municzp.al na reu-
nião de 1 de Abril, após a 
passagem na .votação da, Câr 
mora no dia 20 de Março. 
EstePlano que tem um atra-
sa de +trê,s meses foi aprova-
do ,coma abstenção !do -CDS 
e com votação favorável do 

Torneio d 
FORJAES • VENCEU 

0 Forjães que se deslo-
cou a França para disputar 
com mais 4 equipas um 
torneio de futebol, foi o 
grande vencedor: venceu o 
torneio, obteve a melhor 
defesa, o melhor ataque, o 
melhor guarda-redes (Pi-
nheiro) , e o melhor marca-
dor (Jaime) . 
O F.S.C. serviu-se do se-

guinte plantel: Pinheiro, 

a Páscoa em França 
Tone Maria, Queirós, Má-
rio e Carlos; Zézinho, Tójó, 
Casal e José Augusto; Jai-
me e Amândio. Como su-
plentes: Nézé, Penteado, 
Óscar, Gusto e Pedro. 
No primeiro jogo, contra 

os «portugueses de Malhe-
serbes» o F.S.C. venceu por 
uma bola a zero, ficando 
assim apurado para dispu-
tar a final. Coube-lhe de-
frontar os «Portugueses de 
Pythiviers», pois esta equi-

pa havia vencido a forma-
ção do «Milly Ia Foret». 

0 Forjães S. C. vence a 
final por duas bolas a uma, 
arrebatando assim o pri-
meiro lugar deste Torneio 
de Páscoa. 

A direcção do F.S.C. e jo-
gadores agradecem todo o 
acolhimento dado pelos 
forjanenses residentes em 
Malheserbes e Puisaux. 

PSD e do Vereador indepen-
dente Eng.° Tedro Marques 
na votação da Câmara e 
com a abstenção -do ,CDiS e 
votação f avoiráve!1. ido, T SD 
na votação da Assembleia 
Municipal. 

Tie+rido sido, o fu.lcroi de 
uma acesa «guerra municir 
p.al» este Plano e Orçamento 
para o último ano desate 
mandato parece irá conhecer 
um período de tréguas. para 
bem das freguesias que com-
pãem o concelho de Espol-
sen,de. 

É de esperar vque no reco-
meço da «guerra» +vlenham a 
ser exibidos os !troféus con-
quistados na 1.' parte da 
contenda. 

Seria bom que só ,fosse 
possível ;haver -o apontamen-
to de cabras úteis, .doe +benefí-
caos, ide causas; jaustia-s de-
fendidas é ,de melhores conr 
dições palra +o desenvolvimen-
to do concelho e bem estar 
da sua população.. 
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Entrelaçado de'  rolar das intervenções no torizada. Vindo nõ"sentido-- 
tribunal. Viana-Barcelos e tentando 
A sentença foi lida uma virar -para.-Fragoso, foi co-

semana depois, no passádõ,; lhidõ, pbr"urnà;"carrinha que 
Na passado dia 11 de dia 14 tendo o Manuel San- circulava no sentido con-

Abril, na estrada nacional tos sido condenado a uma trário. Foi posteriormente 
n.o- 113, a• cerca - der 100, m. pena de prisão de 10 anos conduzido ao hospital onde 

,,/e umarindmenizaçã5-à viu- sé encontra já fora de pe-lo entroncamento com o - • •. 4 , r . 
vá da vítima eãaindá ao pa- rrgo. + Caminho _ Municipal 1007;/ i 

pesados ó °q 

ram, indo embater entre o 
que circulava no sentido 
Viana-Barcelos e o que cir-
culava à sua frente, que se 
encontrava já na berma. 

Ficaram de tal forrríà en-
trelaçados, que só com a 
ajuda de outros foi possível 
desfazer o emaranhado de 
veículos'pesados. Felizmen-
te não houve feridos a re-
gistar embora , o trânsito 
estivesse interrompido du-
rante bastante tempo. 

Manuel Santos 
foi julgado 

Realizou-se no Tribunal 
de Esposende o julgamento 
de "Manuel Santos pelo cri-
me de 'assassínio de seu 
primo Adelino Queirós dos 
Santos ocorrido em 28 de 
Outubro passado. 

O julgamento que se rea-
lizou no dia 7 do corrente 
levou até Esposende muita 
gente de Forjães que se-
guiu com atenção o desen-
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l em frente ida Casa Areiãs, 
«no'lugarÍdo`Monte Branco", 
deu-se um ëspectácular,dci-
dente`xenvolverido três ca-
miões. Um circulava no 
sentido Barcelos-Viana, se-

gãmentodas custas`''dexTri-
birnal. A Class8,4ransplantada' 

.r1á= la-vao_mais dois de Apulia:para França 
acidentes No dia 15 +de Márça aiu 

•Entrevssta1.com o 
.•Presidentee` clá••J•ìnta de 
`Freg—uesia dê, Forjaes— 

(Continuação da 1 a página) béim cultuiral (que, envalvOrn 
muiltas, PCSISIoas, •e dizem resr 

doi Jartd'im de Infância em peito, às, tradições !da :no---!sa 
reilIa,ção ao que es.tav.á_pro- terra, Por isso eu julgo, que 
áram,ádo, *-é!rriµ O,utu.bro ,,,•do Fomjãe,s, ain un` da'te,meios pa' 
có•rrente` afio, deve `abrir ase ra Ipodeir ,fazêr mais Imas, 
p•omtas _i?1ara .aí •tér •iníci:ó o • 'adh,oi que já ,sé pode tons-ide-
ano,es,00:lar, quanto tio atra- 'rar +basitante ,desenvoilvi•da. 
s,a ,na ,consbruçãG"houve cer# 
ca •d•seis'm•eses dev-indo, a pe-,_ — O Centro Coni•ivi•o 011 
quenos obstá`oúlós que foram Centro de Dia pcïra-Re f orhiQ 
ultrapassados siem grandes dos que estava previsto e.'1• 

gordo de um ligeiro ao ver - de A u' lia ara Cde mont- dificuldades e espero, ,como trar em f uncr'onam.en.tc, 120 d n •, •f p para r _ R• coar , a,w. , 
outro s em- direcção contra= No•dia l8 de Março.tepor...-Ferranid..(França)áum;grup,ommj•,d'asse;,qu;? naovanham á çorrE,ntc qno vai ,conéreti 
ria ultrapassando uma sé- volta das 18.30 h. ocorreu de- crianças ,da Esicolla Primá- atrasar utilização. zar-se? 
rie ;de camiões mal estacio- mais um acidente no já si- rria de Apúlia 
nadosj•éncostoux'à .5dffliâ: • nistro da•,àtráda Nã%b.—1 3 ., ,As ' Griáriças qú foram 
Mas atras`dorligeiro sègu á• ém Forjães: * "' `àèorn•pa.nhadas` pêlos' 'sëús 
outro camião com madeira. Quando se dirigia de mo- p'nofessoiresre;tribruem .roera 
A este, os travões falha-torizada para a°igreja„vrnvis•ta" nopros`seguimemtó 

dá 1'dó lados de Fragoso, o :r =dõspro,grarrnasl `de '«Clas•sés 
Transjpilantadas» que teve 
iInício em 1984. 

Sr. Albino de Carvalho Li-
ma, foi colhido no meio da 
faixa de rodagem dá refé= 
rida 'estrada; por um ,autb-
carro que circulava a,,alta 
velocidade no sentido Via-
na-Barcelos. 
Transportado de imedia-

to 'para , o Hospital Valëii-
ti`m Ribeiro, em Esposendé, 
faleceu alguns minutos 
após ter` entrado. `r 
No dia 3í) do mesmo mes 

deu-sé novo acidente, nó 
mesmo local, desta vez foi 
o Sr. Antero Gomes, que 
também circulava de' mo-

Esta expicriência qu. :tem 
dcm•onstrado proveitos no 
_carmpa c•aulaura:l. didáctico e 
p Idagógi•eo ,taiábéim .se aipre-
senta. •eficien•te no campo do 
turi:am•o:.. 

,Que este exemplo fmu,tiffi- 
.que e os homcros e mulheres 
de, amanhã, embora •faland'o 
Iinguas ;diii•erentes, possam 
ter colihido os melhores fru, 
tois`,destas viagens de in•ter-
câmbi,a de cultura e fraterni, 
dade. 

N o' te mpo. q u e,passa..: 
NASCERAM: 

17/02/89 Victor Ma-
nuel Roque, filho de Èelis-
berto'da Costa Roque e de 
Maria da Silva Passos, nó 
Lugar, de Montè Branco. 
19/02/89 — Sandrina.Inês 

Ribeiro Torres Sampaio, fi-
lha de Cirilo Torres Sam-
paio e de Maria Jacinta de 
Sampaio Ribeiro, no lugar Lugar 
de -Boucinho: -
22/02/89 — Sara Laran-

)èira,,Peréira, ,f ilha K...-
n`úel Pédro Soares ,Pereira 
e de Maria ,Rosa Torres Lia 
ranj eira Sbares, no Lugar 
de Cerqueiral. 
25/02/89 — Ana. Rita Vi-

laverde Queiroz, filha de 
José Albino , Queiroz Gon-
çalves Tomás e de Isabel 
Maria da Cruz Tomás, no 
Lugar de Aldeia. 

03/03/89 — João Miguel 
Moura de Oliveira, filho de 
João,Cachada.da Silva.Oli. 
veira e de Olívia Maria 
Dias, Moura +. no ,Lugar de 
Cerquéiral. `" 1. • • `°`' - 

10/03/89 Marinha Ma-
nuela da Costa Azevedo, 
lha de Carlos" Américo Diãs 
de Azevedo e de Maria 
Marta Lima da. 'Costa Aze-
vedo, no_ Lugar.,de Neiva. , 

— Fátima Patrícia Fonse-
ca do Vale, filha de Hilário 
Manuel Rolo do Vale e de 
Maria Lúcia Roló 'Fonseca, 

,,no Lugar de Monte Branco. 

11/03/89 Tiago César 
Dias da' Costa, filho de Do-
mingos Ribeiro,> Do-da, Costa '!e 

de Ilda Maria Ribeiro Dias, 
no Lugar de Boucinho, 

12/03/89 — Bruno Filipe 

Moura Ribeiro, filho de 
Francisco Alberto de Araú-
jo Ribeiro e de Maria de 
Fátima Dias Moura Ribei-
ro, no Lugar de Cerqueiral. 

20/03/89 — Diana Carina 

Sampaio Ribeiro -Alves; fi-
lha de Mário de Azevedo 
Alves e de Maria Irene 
Sampaio Ribeiro Torres, no 
Lugar de Boucinho. 

-03/04/89 — Raquel Mari-

sa Fernandes Jaques, fíha 
de José António Ribeiro Ja-

ques e de Maria Júlia Fer-
nandes Dias Jaques, no Lu-
gar de Cerqueiral. 

FALECERAM: 

18/03/89 — Albino de 

CarvallZó Ribeiro Lima, viú-
vo, de .71 anos de idade, no 
Lugar da Igreja. " 4 

•A família enlutada. agr t,de,-
cie a lodos aqueles que tive- 
ram a devoção e amizade ate 
acom;p.anihar •o s,eu ,ente que-
rido à'sua úlItima arvorada., 

Paz à sua aluna 

t 1 ^ de,' assinai 

aO FORJANENSE» 

não tem verba defa•mdca n 
Orçamento. Munn'cipa.l quais`, 
as que considera mais priori-
tárias? 

a sua 

rrr: Fomjães, ' iha mau aas 
r'ì 

obras •prioritárias ,e não é rá-
cil diize,rqual a mais. Vou di• 
zer'rduas obras que' fazem 
ímeinsa falta à Freg=1,à 
uma' é a construção de um 
L7ffaIntária Creche ateinr 
d-eíndo às Ín.uitas ` ni,z quê 
trabalhar'' fd.r: ' d;átcasa é'não 
têm fiquem guarde• os filhos 
aité'à idade e.•co1ar ë outra.é 
numa otbra !de conservação da 
Es:coila RodrI,g es' doe 3 Faria 
qur, está a pre:ciIsrair.ide 'uma 
grande ireiparação' ,des1d , o te-
lhado até' aos 'paviim,> n,t:os, 
p•oiis é puma <obra ide grande 
vailoir para a F,relgu•esia que 
•fai !oiferecida há-lmais de ciri-
quenta anos ipo,r um grande 
bene-mr-rrto, e não' poad c' d ei-
'xar-.s;e - ar,ruinar 

•Da•s abra que ainda k . Eus própiri,o, cointactei e0 111 
o P•res-iId,ènte`idio° C. R' S.. S• 
de Braga, s,r. Fernando Rq° 
chá pàrá-,,,ver'gáal, -a p•bs•si•bi 
ilida,de id,é. por em, fuinci,o,na' 
mento essa obra . n.a Fa eguer 
sii,a' 'Há itõìd'as ,ã•s' o •s5bida•d•a" 
ães' d,a ,' br'>p,o,sitá a'fun,c•ioaiari 
rna:s' ' necéLsáriÔ que uIm'a 
Assadiação com' 'estatu1tós ide 
Sloilida4rieídafi ` Social, , s,ev 
fins il ueraitiwos' • jaèspomsá 
vel pú'.Ia ' gestaia' dè,ss.a obra, 
i ,ao podendo a Autarquia as' 
snzim`.méssa'-nes•jsó• 
EiutIrátanto, ¡pús•imoà'•disp'a 
's,içã ,Ido C..R."S: S.' o s210 
polliva:len.te ida'Juunita -que ta' 
rã de -ter psiquena,s obras de 
aid•aptàçãwpa•ra os'eu fúnIci'O'' 
naiifi<enitó, que cc1ns,ideino .pios' 
'svvéil a,nramic.ar a•kida iPs,te 
ano ir: 

)t,,— Há cerca dei um  cavo 
na onda, dá.s prom••oçojes' •e 

Anha, Darquc, Barroselcu e 
Apúl'Va à categoria ide — 

wa , •• ,» .•. __„ falou,s ►que Forjáe • ra 
=. N•as..ctivrdades déspo>- tcai72bém.•erévada : esl,a cate. 

uivas e cultiurais que julga gorra. A que se deve esse 
:1<, 

que:`'se pode melhorara sem ': atraso ,+em.• que •,po,ntb'se e,1 
o Farjães? contra essa proposta? 

k w. 3 f 
Estas actividaèles`;tem As+; •A pxolppo1s!tá m.a•ntóm~se, 

sociações próprias que vão g 2 
oum1prindo o seu programa, 
terndo•-,se verifiicáido nos úl•ti-
isnos anos num irnaii!olr':apo7o da 
Autarquia e, idos onganIis,m,o,• 
oficiais., iNo •désporto ,t imois ?o 
Forj,ães iS. C. eim fut:eboil e a 
ACARF ,em atile•tisimó, •enibâ-
ra Modalidades -difeie,ntes, 
fique eu con•ide;ro bem .alic•et-
çado , a nível • regional. No 
rcaImpo cul=tural 1e.mos o Gru-
po 'Dainças e Cantares com 
dois grupos, "ide ` infantis. •e 
adultos, do •fo,lclome e a 
AiCARF •ccIm ,gTrupo ide teatro 
e também {Escola de Maás',ica. 
Estas +aotíviidaIde!s abrangem 
já •um •grande leque de imoida-
lidad•es, desportivas •e idultiw-
rais .,e . movimcntam.:.ffnuui,taiS 
d,e,zenas ide pessoas ,de várias 
idades ainda são a,00mpanha-
das por outras•ique ,têm éipo1-
cas próprias durante oi,auo, 
tais reõrrro•'o Fuitéboil Ide1Sá 
lão, o jogo Ida malha, os ,tor- 
neios de Ténis, de Mesa que o 
CCCRF •cos;tuma o,rgaini•zar •e 
ainda miodalida:d'es novas 
que ;ast•ão a ser ,praticadas 
perla 1.a vez em oaMPe, n;ato,s 

•oliiici•ai si que é'•o'caso ido, .Vo,• 
lei,bol Feminino, da ACARF. 
Além ffisto temos as Fes.tas 
de •S f •Marinhha,•'S.3 das Gra 
ças e ;de S. Roque .que, são 
feiitàSt todos ios anos ae iteim 
uma' parte reli igiosa e tam• 

vigor.  "Só :n:ão• fai` elevada 
categomia de Vida, Foirjães, 
p,o•rgni,a ,a pmep•a.ração ido p;ra"d 
Cessro'ipáraentram em agelil, a 
trará' ttpprovação "na ,Assim' 
bleia ` da República .não =e 
rèailiizou a tempo. A ,propO, 

'ta foi ferina ore, Janeiro e • 
aprovaçãà'seri.a ,e•m •yri,ncíipi0 
de Março, e no ` rGPimip•o que 
houve entre,.a.ipirop,osita e'ses, 
são ida Assemblie+ia,ida R. PU- 
bélica  em ;que estavam 4e11, 
dadas.,ivá•rias, preimoções C0 
mio a que ipir etendemos.,para 
iForjães não foi possível qUe 
a doicument,ação da,,AsC,e0' 
breia M•unicii;piail •es•t•ilves'''" 
prontaa ;tem;po.; Jul9•o qUe, 1, 
sie entretanto não houver a 
t,euxação, na` ,legislação,' F'O 
jães sterá eleváda à éa:teigo • 
de Vila na,proxima'sesisão da 
A, R. em ,que s;•ja 'agenda ta 
esta protipos,ta+ que foii 'fei 
palas deputados Ido F!SD Pe 
lo ,círculo de• Bra,ga;Y' 

— Gomo classifica as r'e 
laçõe• de trabalho, .e r.t•re 

?,residente da Junta 'e a Pr" , 
si.dente cia Câmara IVla2'nic 

•pal? 

lstxlaçõ•es de, trabalh• 1, 
que tenho ,com a Sr-° - Pres 

,. Ui i . 
(Continua na 4." págí10) 
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FORJÃ,ES, 0 
OAMINHA, 1 

Jogo i eudizado no cani¡po 
.(„ + J• 1 t 

Ho,ráC11q: rQUe•i~ro;s )hoi)'dia16 
de' iÀbmii•• Prewendó-se •unir 
bar ;e,ioontfro entre oi guia 
do iCaffi•pé6náito",e 1-á' equipa 
da casa •q ie 1à,i1nda'•não per-
 •,ri•a s,e u •teirrein•ot. •0 ••. 'S: C! 

al,inhou ecom: a[•,.i`)ttacTt• 
Pi;*uho1ro;,r f iTonie.ffM a r i a, 

Queirós, .Vaddernar, c. Carlos; 
Zé iAnub i- ito, .Mingos e.,Tojó 
Jaiime, .F[•!ranan-do ,c Aoín'hos 
(Vi,char. aos [ 751m,:); c iS1u•pd•e•nl 
tees: Nézé, Mário, Zézinhouje, 
Casal. l ,í• ), ',•• . afl 
•0 ££rolinha m:are,9 ,Ti-o ini-

•,, A, ,,T [ 
cipo ido encontro, aos.,{ 10m., 
inuma da's ;poucas ' vezes ` glun 
ch'é••o:ui' •u"}balizá' ,do fForjã'e•s 
0 jo,,b toirnou-sé baasta,nitc 

duro, !daí ó` graÚdé`númierd 
de eãrtQ,-s: ' To,ne Maria por 
a,cumnulação de aimarellos . vit1 

0, eamtã.o ve:nmie.lh'á -i cerc ,.de 
10 rminutos 'do, fim do cmcorn 
tio. A cartalina amareila fo,i 
[nso•tradá ai,iid'a á Mimgos [.' 
Jaime. 0 Gamà•yda t,ove d'o• 
caaitões amamedos e o Nierm'ew 
3ho, aos 75 ;minutos. 
iEmbora batido,.,,wpe1aj 1 

v;Pz no seu carnipo -e&ta época, 
o'>Forjães"•S. C.-fèz uímà'bóã 
exibição, à semeddiança do 
que tem, a onted;[ ,o nos úl•ti; 
riuos. jogos. FÓdé +diz,é,r=sé que 
fail•tOu uma p,o(ntnnha de s'o'r-' 
t'e ' p,aTa, pélo menos _>co,nti- 
nuar i)nvi:o ó,,,,nio` seu terreno: 

Pu óxiMo,S 1 Jogos: 101,1X 

MOlgaço =rF•orl •s,`s) 
F'oriães - Tage,ense,,ao11 
Liuni.anos'- Fo-• ães 
Pár âe r - r r Ì vlrtoa j s - Cbur`émse 

,) r;a 'rf)cã 1 ,311l1Z',[r tì 

JUvenls 

Úbti,mos(nesnt.btados:n isli,i 

kornpanhando 'o 
For jáes Sport Club 

úlItini,òs m-sul(taldos: 8 

F. iS.",C. 3 - iAncorreinse `l 
CaEitelo • 1 --F. 5.,, C,- •1- i 
F. & C. 0 - ,Caim,iinha ,1 

3• L 
Classificações da ACARF 

VALENÇA - 26-02-89 
1 

Seniores Masculinos: 

19.° Antero Porteia. 
33.° - Avelino Filipe., ) 
39:° - José Avelino Mar-

tins. 
-"61." ,' , Amândio [Dias. 1 

7.a Equipa ,•0 rt! li , i F.) f: [i 
2n•,vr• "iJ3CI ç. 

Juniores,Masculinos: U. 

3,°-José Henrique Brito. 
" 9.°'- Carlos Sá_, 

19.° ;- 'Jaime Freitas'' f 
2.a Egizipá' 

ï1r',rrt 

CALHEIROS - 19-03-890 

Seniores, Masculinos-— 

6.° ••  José Avelino Mar- 

11.° - Eduardo Pinheiro. 
16 ° , --, Amândio— Dias.—, 

f 3:",Equipa.; ,.t,,., 

ALHEIRA - 09-04-89 

IhfakUs-Feminiríós:• 

4.a - Carla Almeida. 
á 9 •'-Gi`s L Álmëida.`"•• 

M16:° Sara Sá"t 

;i,r) 

t). 
o l i't 

Anco,rã` 0 ' u' F 1r -1es' 3 ` 
'F,orjaes 0 {--- Wila Fmia 0 > )sh 
Couz'ensei2 ,:-.•For'j•ã es .2 [) 
Fo'rjães. 2 -,Melgaço J. 

r.ju•t 

V o l e i b o l ,; 

A equipa senior feminina 
da , AC,•RF, encontra-se, a 
disputar #,,,o Campeonato 
Nacional dá III, ' divisão dà 
zona' Norte. `"„u,,. .. u , €' 1 
Embora )nos =+%resultados 

'não tenham sido :positivos, 
encontra-se (n0 1 último ,lu-
gar com 9 pontos, sem por-
ventura ter conseguidó ál-
gumá vitória, salienta-se, 
no entanto,f ,a coragem e f o 
optimismo com, que as atle-
tas enfrentam os jogos ten-
tando sempre , dar} a maior 
lula. Esperamos que de , fu-
turo tenham níéIhbó • sõrte. 

•),rt ,1) ,• is w1 

:Últimos resultados:_..rtu;, 

ACARF € b V; Ta úririo' 3 
ACARF 0 - Fermentões 3 
Coelima, 3; -- ACARF 0 

29.a - Márcia Torres. 
3a. Equipa. 
x:14 

Infantis Masculinos.-
1 w)OU 1 

f.5.° ,7- José •Manuel, Silva: 
8' -[,  Pedro ,Torres,.,,[ rr[ , 

r). 32,°• • Luis'(Çruz, 

4.a Équipa. 

;• • i.r:.Jíitt. 
Iniciados' Masculinos: 

4.° .>-= Fredorico Lages. •-4 
1111 f,, liJ !, - ta1y 

Juvenis, Masculinos:,, 

3'.° '- Carlos Pimenta. 
li :° - Carlos' Sá. ` c• tl 
17:° Fabrice ' Lages. ' i.)') 
2, 11 Equipa. 

f ft ,,,rr 'ti,rrs•rct•!•rro 
Seniores. Femininos.),t)ru. ,j3 

3,a SaméirorPortelal •l 

Seniores Masculinos: •• ? 

0 º José ,Avelino Mar-
tins. • , i,i t' r.•.., 
15. - Eduardo Pinlierro. 
' 17.° •1='f Ánteró Portela. 
' 39.° , ` Jaime' Freitas: `' 
' 4.a Equipa. t) W .) 

V ,-MEIA MARATONA 111, 1:X) 

INITBRINACIONAL DO 
CÁVADO ,  

Organizada, pela, Câmara 
Municipal de ,Esposende„é 
Região de Turismo do Alto-
•Minho realizou-se no ` pas-
sadó Domingo, 19 de Mar- 
ço, a 5.& , edição ,da, Meia Ma-
1  ,ç internacional,., do 
Cávado. prova que ' decor-
rreu has artérias das vila 
dê"Esposendo,kFão e Apítlià 
compartida e' chegada jun-
to do, Hotel Suave,.Mar. 

is 
Com os —6751 atletas _ ins-t 

çritos,• esta( 5: ;t .edição kda 
Meia Maratona bateu É, o 
reçord de inscrições., Bateu 
também .+ todos os i: outros 
reçords: de participação 
(630 atletas., dos quais che, 
ganam 437); • . e;;"do atempo 
gasto: no;percurso .- 1.05.40 
h,,,tempo gastotpelo atleta 
Delfim Moreira,• do t S. L. 
Benfiça que ;ffoi•. o grande 
vencedor,, <) desta r também 
grande manifestaçãos des-
portiva: , )m1 1 

'EstíVer`am presentes atle-
tas de#todo opaís: da zona 
Sul, dá Região Centro ~ (Lis 
boa Viseu; Gúardã `e Coim' 
bra) ë de todo ó Norte que' 
fizeram, desta prova uma 
brilhante j ornada f para a 
divulgação da modalidade. 

"A °ÁCARF,esteve tar bëm 
répresentàda '-pela súá 
equipa 'Juniór ' ' Masculina` 
que se s'àgroud"véncedorá 
do "seu escalão. Téüdò "'os 
seus atletas 'obtido as ' se' 
güíntes classificações>-, 

2.°..- , : Antero [,Portela ! /, 
i 1,12. 3o,•.r, ,l t ,. rt. 

3. -, José Henrique ( Br14 
to / 1.14.05 
)) 7.° Jaime Freitasft r 

.,-.......-4.a. = Sandra-Novo- = Vi- -` 
la de 'Punhe.- 

Carla Almeida 
ACARF —  
8.a - Gisela Almeida -- 

ACARF. ,.! 
. 12,a -,,,, Sílvia Sá- AÇARF., 

l5.a • Sara _Goïnes 
ACARF.i.,• i )(• , o'f 
-- 1'25.$ -``)[Patríciá' Dias -
ACARF , 

' yi Equ pa.,  
,1 v 

Vf-  GRÁNI)E' PROVA DA 

.. .4 ,iAY Vil; •.G r7• .• •'r •Ì l.r • 

No dia 2 de Abril Forjaes 
viveu1,a,\su a_ grande Festa 
do AQetismó com a xealiza-
çao 'destà Grándé Prova. 
Com a inscrição de um nu' 
mero ,record>de .atletas,. 564, 
que constituiam 102 equi-
pas, esta Prova foi aberta 
a atletas fedërados4'ë ". não 
federados. Os ,prémiÔs que, 
eram ,xtroféus . para a •classi= 
ficação colectiva e troféus 
e medalhas e ainda' pré= 
mios em dinheiro até 20 
contos pará os individuais 
seniores masculinos e fé-
mininos foram patrocina- 
dos por organismos oficiais 
e pelo comércio e i'ridústria 
local e regional. A organi-
zação da Prova queicoube 
exclusivamente' à ACARF 
foi um êxito desportivo que 
resultou r dá r, experiência 
nesta. difícil tarefa _. e, ao 
apoio que as entidades dis-
pensaram. A pará .' à ..realiza-
ção desta festa do despor-
to popular. Assim a ACARF 
expressa. publicamehte,'rio 
seu:' reconhecido, agradeci-
mento a todos os , patroci-
nadores que colaboraram 
para ,tornar possível, a rea-
lização desta Prova. 

¿. 

Classificações 1:da ACARF: 

 'Escalão Infantil:  

Feminin PR o Individual: 

1,°) - Lúcia Pereira =- 

Feminino Equipa:.r 

1.a jÁguas S. Mamedë 
=- 1+3+10 - 14 pontos. ' 

2.a ACARF,= 5+8+12 
= 25•fpontos• •.:  

3.a =-, Boavista-7+9+13 
,_ 1 1: • 

- 29 pontos. 
4.a,'=• Mérelim = 21 -}-22 

+28 '°  •71 pontos. i 
c' a, iF, ," .l l 

5.a,  Andorinhas - 26+ 
} 34+,43 103 pontos. , 

).. , 1 
Masculino ;Individuy' ál: .í i,,, , .i 

1.¡  ',,`Adelino Silvá. _Lii 
berdadè. ••,• 

2.°, - Carlos Manuel -
Valenciano.,;l 

'.Ângelo -- 
Lanheses.,•Y.. r; 

4:4 •--) Paulino Martins 
Liberdade ìi)oa_w 

5.° -' João Paulo - La-
rihesés:i r. , r ), 

8 ° ') ; José M. Silvá ,1 
ACARF; { r/ Y  

12. Pedroajr T"orreb -7 
ACARF:1  f•,<,<r,;;;[i ) 
,y20.° ,.-,,;Manuel Comes --t 

ACARF. ,,) •) 1 
Joaquïm L'Sá 

ACARF..,i.l it)oct. 
Gabriel Freitas 

ACARF:.,"'J`/ 
t 

50.° f • Lurs'P:, Ribeiro r 
ACARF.: , ; ;., )) •).) f,! 

Vénâncio',• Sã'- 
ACÁRF;'' r; ` , r Ç , 

=au4:I 1f V 

Masculino„Equipa: 

- 11a = Liberdadë = 1+4 -i- 
f+9 - 14 pontos. 
2.₹ = Lanl eses ' , 3+5+ 

•l-.,13 - 21 pontos.----
3.' - Valenciano , 2+ 

+11+25 
11+25 - 38 pontos. f_• 
3.a - ACARF- 8+12+ 

+20 40 pontos,`;, r 
Merelm i-t,.6.+26-{1 

>contos. iEt 
i 

It3af11) 
)1) t; Escalão Juvenil: ) f 

,Feminino' Individual:,,,,, 01, 
rS ì'Ja oai ) , • ,, :í 

1.1 •; Margarida Silva f 
,Vilaça.f,fi 

2.° Sameiro Oliveira - 
Vilaça. F.., (, 

3.a - Paula Dias •-Vilaçá. 
—, 4.a Olga Magalhães - 
Perre. ()•r: ,) ;:; , .,rT.• . ,J 

5.a - Rosa• Lima, - Va-
lenciano. is i 

, , ri vt:. ;') 

Feminino Equipa: 
111 

águas S. Mamede. 
2.a---t"Ánalídia Torres -` Masculino Individual:. ( 

C.R.C, Neves. , 
3:a - Paula Maria - 1.° - Benjamim Vieira, - 

Águas "S j`Mãmede.' •f Liberdade. i a 

f'  -1Vilaça'• 1: - 2+3'-
6 pomos. ` 

2,a.,•.- Boavista 7 f 10± 
+14 - 31 pontos. 

G3. +• Perre; ; t5+6t+20 
31 pontos. 

SIRA-D.C„ 13+ 
+l8+19 -- 50 pontos: 

I., , 

2.° -= -Carlos -,Silva "= A 
C. Á Braga. •.. 
3.° - `'Jo- 2, iPássos' 

'ÁCARF. _ " 

4.° -` Rui ` I.aranjëira=  

ACARE v',r:u s••1•>LRO'I 
5.° - José Augusto - A. 

C. Braga.,?,, k )•f.)i)nscsoo,t, a.) . 
7.' - Carlos Pimenta -

ACARR-f r s t."..•a 
Carlos'1 gá- =r 

ACARF. , 
1 

12.° ' Fábrice' Lages' 
ACARF.' ft Ar 

28.° ' Fréderico Lagos •F 
ACARF. 

.7tti. 
Masculino Equipa: 

, i •< <• i 4);;s 
l.a 1  
Í4 pontos r 

-r_.?•a ,.• A. C.cBraga:-c2-(-i 
+} t 24- -)3l: pontos )b ri 
. 3.t; ---' Águias S) Mamedê 

-, 10+20+22 i-{-.)52 pontos 
Alheira ''- `• 13+ 18 

1 35 u=- • 66> }•ontos:[•o r •a 
Vaíenciáno ,"- ° 8+ 1 

+21+39. 68 pontos' 
i L: f!j 5-.;i,tagu 

c► tC1 Escalão Sénió` : c'nií 

r r t =3Eo 
Féminino',Indavidual: oriirrT 

i l.a. Celeste Parente r 
Braga. ,•.(tiri 1. 1 
12.a -_Dores Leal '• `,Indi-> 

vidual.'rt 
i 3 a - `Isabel Lope's - Li= 

herdade. 
'1 4.a`-" S'ameïro Portela 
ACARF. t • a 1 i,,J •  

5 8 Conceição Ribeiro 
-Í•'Juv_"dás Ribeiras..•• u"ï 

Feminino Equipar;l.,1 

, l.a ,-,,Juventude das :.Ri- 
beiras :)5+,8 -,í-,9:,= 22 ponr 
tos.:r 

2.a ,Unidos ao. Viso -
6 + 7 -+- 10 - 23 pontos. 

Masculino Individual: ,• 

1.° - Carlos Carvalho ,= 
Individual, kl 

2. Domingos Capa{ L 
N. D. Silva, e ' 
3.° - Francisco` Costa t-= 

N. D. Silva. 
4.° - Jorge Pinto 

Braga. 

5.°, - Carlos ,•Felgueiras 
Estaleiros. Navais l;,cìe 

Viana do Castelo: c r t,l€rt l 
15.';- Antero'. Portela 

ACARF.==•. rr ) ) 
17.° José ar Martins 

ACARF: t 
21.- - = `José Henriques,-1 

ACARF.r   `.' 
r 

28.° `- Edúardo .Pin ` ir<) 
- ACARF.  

30.° - Amândio Dias -
ACARF. 

75.° •-- Fernaiìdo Reis"`-- 
ACARF. .• `. •_ü) 

Masculino Equipa:.ae*,:•1'tti 

1.a - A. C. Braga - 4+ 
10+16 - 30 pontos. 
2.a - Estaleiros Navais 

de Viana,do Castelo,-; ,5+ 
+9+29 - 43.p9ntos. .. , 

3.a - ACARF -",15+17+ 
+21 - 53 pontos, fu, . r) 

4.a -- Hóqueií'=-=- 13 1-.18+ 
+22 - 53 pontos. -,1 

5.° - 'ADEC =° 1.2+19-}-32 
-- 63 pontos. <11->  `'q -t 
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VI Grande Prova de Atletismo da ACARF 
FORJÃES — 89/04/02' 

Patrocinadores especiais: 

Figueiredo & Mariz, Apú-
lia — Esposende; Rodrigues 
& Abreu, Barcelos; JOSAR 

José M.a Cor." S., .Barce-
linhos — Barcelos; Soc. 
Águas Pisões, Lisboa; 
Agros, Vila do Conde. 

Outros patrocinadores: 

Câmara Municipal de Es-
posende, Esposende; Com. 
Regional Turismo Alto Mi-
nho, Viana do Castelo; Jun-
ta de Freguesia de Forjães, 
Forjães; Casa do Povo de 
Forjães, Forjães; Discoteca 
O MOINHO, Forjães; Nufa-
tex, Forjães; Cabeleireira 
Lurdes, Forjães; Mini Mer-
cado Ribeiro, Forjães; Mer-
cearia Cunha, Forjães; Ave-
lino Queirós, Forjães; Dro-
garia Anabela, Forjães; Ci-
clo St .a Marinha, Forjães; 
Talho S.8 das Graças, For-
jães; Farmácia St .a Mari-
nha, Forjães; Sóc. Agrícola 
St." Marinha, Forjães; - Sal-
vador Casal Almeida, For-
jães; Auto Forjanense, For-
jães; Manuel Maciel, For-
jães; Electro Forjães, For-
jães; Belmiro Teixeira Sá 
Bernardino, Forjães; Do-
mingos Teixeira Sá Bernar-
dino, Forjães; Abel Lima, 
Forjães; Malhas Farilã, For-
jães; Café S. Romão, For-
jães; Mercearia António 
Silva, Forjães; Casa Cor-
reia, Forjães; Reparações 
Couto,' Forjães; O Piano, 
Forjães; Metrópole Segu-
ros, Forjães; Joaquim Car-

valho, Forjães; Mini Mer-
cado S. Roque, Forjães; Es-
tação de Serviço de For-
jães, Forjães; Somafor, For-
jães; Azenha Manuel Antó-
nio do Rio, Forjães; Vidra-
ria Figueiredo, Forjães; Ca-
sa Pereira, Forjães; Con-
fecções Cruzcotex/Germi-
roy, Forjães; Alfaiataria 
Costinha, Forjães; Ciclo 
Forjanense / Alcino Per.", 
Forjães; Café Carioca, For-
jães; Estúdio 14, Forjães; 
Talho Alfredo, Forjães; 
Sérgio Augusto Duarte 
Santos, Forjães; Mini Mer-
cado 2 Rosas, Forjães; Sa-
pataria Alta Mira, Forjães; 
Restaurante A GRELHA, 
Forjães; Malhas Roselã, 
Forjães; Reparações Vieira, 
Forjães; Carlos Ribeiro, 
Forjães; Anónimo do Cer-
queiral, Forjães; Manuel 
Laranjeira, Forjães; Sapa-
taria Lages, Forjães; Res-
taurante 0 TELHEIRO, For-
jães; Luciano Marques, For-
jães; Sapataria Castelo, 
Forjães; Relojoaria/Ourive-
saria Sampaio, Forjães; 
Quiosque Tonecas, Forjães; 
Etme, Braga; Café Quintas, 
Aldreu — Barcelos; Meta-
lurgia Macedo, Chafé — 
Viana do Castelo; Recau-
chutagem Ideal, Barcelos; 
Liconfe, Barcelos; Luso Bra-
sileira, Póvoa; Recauchuta-
gem Sameiro, Braga; Mi-
chelin, Lisboa; Fitas & C.', 
Lda., Barcelos; Alves & Al-
ves, Lda., S. Veríssimo — 
Barcelos; Café Lelai, Barce-
los; Cartonagem S. Brás, 
Barcelos; Melnitex,' Barce-
los; Carcemal, Barcelos; La-
val, Braga; Electro André, 

Barcelos; João C. Sousa, 
Barcelos; Garagem Parque, 
Barcelos; A Tulipa, Barce-
los; A Joal, Barcelos; Ama-
deu Carvalho Ferreira, 
Barcelos; Ana Barbosa, 
Barcelos; António S. Carva-
lho, Barcelos; António Al-
ves & Aviz, Barcelos; Li-
nhas Lemos, Barcelos; An-
tónio C. Carvalho, Pereira 
— Barcelos; Melitino Silva, 
Porto; A.T.B., Mariz Bar-
celos; Brito & Filhos, Barce-
los; Irmãos Fonseca, Barce-
los; Colin, Barcelos; Rosa 
Andrade, Barcelos; Delmi-
ra Carvalho, Barcelos; De-
vatex, Lda., Porto; Garantia 
Seguros, Barcelos; Estam-
paria Soutolex, Barcelos; 
Estamparia Pinto, Barce-
los; Elásticos Elias, Barce-
los; Gueltex, Lda., Barcelos; 
Joaquim Costa, Barcelos; 
Jomarcar, Barcelos; José C. 
Silva, Barcelos; Lusocargo, 
Porto; Maria Goretti, Bar-
celos; Marigral, Barcelos; 
Melibri, Lda., Barcelos; Me-
talo Antas, Lda., Antas — 
Esposende; Mônica, Fão; 
Palmatex, Lda., Esposende; 
Plastrofa, Trofa; Sistel, Bar-
celos; Seguitex, Guimarães; 
Texitália, Porto; Abílio 
Cunha, Barcelos; Tex 4, 
Barcelos; T.E.E., Braga; Ca-
fé Almeida, Forjães; Auto 
Stop/Augusto A. Pereira, 
Barcelos; O Sonho das Noi-
vas, Forjães; Gil Pinheiro, 
Forjães; Telé Reparadora, 
Forjães; Café Novo, For-
jães; Carlos Eugênio Dias 
Q. Ribeiro, Forjães; Restau-
rante Náutico, Viana do 
Castelo; Café Almeida, For-
jães. 

Entrevista com o 
Presidente da 
Junta de Freguesia 
de Forjães 
(Continuação da 2." .página) 

dente ida .Câmara posso conr 
sMerá,4as ide ;muita boas. 
Embowa não consiga para a 
freguesia de Forjães. tudo, o 
que é preciso, reconheço guie 
é uma pessoa sempre aberta 
ao Idiálogo e que todos, os 
Presidentes de Junta ido con► 
cel!ho itêmv a mesma opinião, 
i•lldetpenid!entecen,te do, parti-
do que representam. 

— Aproxima-se mdi!s um 
acto éleito:ral. Pensa recan-
didatar-se? Em caso a f irma-
4vvo irá apresentar•se ,como 
independente ou irá coGncoir-
rer alialdº a alguma força po-
lítica? 

Ainda não decidi se l re-
canvdidat-ar-me. A segunda 
parte da pergunta, ;também,  
não poderei responder en-
quanto não decidir, mas pos-
Eo dizer ique ou concorreria 
comua Indr-pendente ou pelo 
PSD ide .que sou m á,11itante, 
não podendo fazem parte 
doutra 115ta partildára. 

TEATRO 
FESTIVAL 
DA PRIMAVERA 

A ARTAM (Associação 
Regional de Teatro Amador 
do Minho) vai organizar 
durante os meses de Maio 
e Junho um encontro de 
grupos de teatro, designa-
do por «Festival da Prima-
vera. O grupo de teatro da 
ACARF vai também parti-
cipar neste festival com 
uma comédia de António 
Rubim: «O Gabinete do Sr. 
Regedor. 

A iniciativa pretende ser 
um grande encontro de to-
dos os que no Minho fazem 
teatro por amor à arte, tra-
çando também como inten-
sa formação de um movi-
mento teatral minhoto e a 
conquista de público para 
esta realidade teatral. 

Ocupação 
de tempos livres 
de verão 
0 Programa de OcWpação 

de tTempos. Limres OTL/89 
que esitá aberta aos jovens 
de idades compreendidas en-
tre os 14 e os 24 anos encer-
ra o prazo de inscrição no 
próximo dia 21 de Abril. 
Com o objectivo ide ipro-

poroionar aos jovens uma 
ocupação útil dos tempos li, 
vres há posisibiUdade de par-
ticipação em projectos. de 
natureza .Cultural, Investiga- 
ção, contaoto com: novas 
Tecnoloigitas, Inovação na 
Arca Agrícola e interesse so-
cital fora do almbie;rnte de ex-
p ioração corrente de empre-
sas. 

;Para mais informações de-
vem os im!tenessados. contacr 
tar o Inst tuto da JuvemRu-
de, em Braga. 

UM POUCO DE HUMOR 

iNum camarim entrou um 
artisrta para cumprimentar a 
colega: 
Muitos parabéns.. Soube 

que fazes; hoje vinte e sete 
anos... 
— E mentira, faço vinte e 

dois! 
— Essa, agoral... Quem 

mo disse foi atua mãe... 
— E como queres que a 

minha mãe se lembre dum 
farto ocorrido há trinta e 
cinco anos;?!... 

pitA R15 
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Colaboração ide: 

Manuel António T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — O que existe de ver-
dade; Retumbar. 
2 — Dar socos. 
3 — Alain Delon; Seme-

lhante; Partir. 
4 — Sigla da Islândia; 

Prefixo; Falta, Privação. 
5 — Remendar tosca-

mente. 
6 — Religiosos da Ordem 

Beneditina estabelecida em 
Camaldoli, por São Ro-
mualdo no Século XI. 
7'— Oferece; Contracção 

de «ao», 
8 — Nota musical; La-

vra-a o secretário; Batrá-
quio. 
9 — Invocação. 
10 — Quase único; Espí-

rito. 
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VERTICAIS 

1 -- Artéria nas cidades; 
Antes de Cristo; Sofrimen-
to físico. 
2 — Aquilo que dita. 
3 — Carta de jogar; Mis; 

tura de terra com água; 
Aparência. 
4 — Abreviatura de lo-

teamento; Preversa; Cons-
telação austarl. 
5 — Ilhas flutuantes for-

madas por plantas aquáti-
cas. 
6 — Princepe dos tempê-

ros; Neodímico em quími-
ca; Fileira. 
7 — A última desinência 

verbal; Amuado; Sufixo de 
composto químico. e 

8 — Absorver com o há-
lito. 
9 — Multidão; o «N» gre-

go; Altar pagão. 

Os Nós e os Laços 

CAFÉS... 
Toponimicamente falan-

do sobre cafés, surgem-nos 
em mente como sendo lo-
cais de ponto de encontro 
e convívio, onde uma 
massa humana entra, sai e 
se avoluma falando alto e 
gesticulando ruidosamente, 
estabelecendo um tu cá tu 
lá com amigos e conheci-
dos, ao sabor do cafézinho 
da praxe ou deliciando-se 
com a «loisinha de púpulo» . 

Lugares onde se pode des-
comprimir um pouco, 

aguardando a hora da saí-
da, porque para alguns o 

tempo escasseia. 

Cafés... Há-os por quanto 
é sítio e esquina, com os 
mais variados e curiosos 
nomes. Há quem diga que 
por um café se pode con-
cluir qual o progresso da 
terra em que estão inseri-
dos, quer pela maneira 
como estão apresentados, 

quer pelas pessoas que os 
frequentam. Cafés... Produ-
to da civilização e do pro-
gresso. Progresso esse que 

um dia os há-de condenar. 

Locais propícios a hábi-
tos e sua propagação. E aos 
maus hábitos, se lhes da-
mos o pé, eles nos tomam 

a mão. E não só a mão. To-
do o corpo. Todo o espírito. 
Não fazem de nossos escra-

vos. São eles que nos es-

cravizam. Se os hábitos 
são bons UPA! UPA!, pois 
não se pegam facilmente. 

Se são maus, e não nos pu-
sermos à tabela estamos 
enterrados até aqui... Asfi-
xiam-nos. Estrangulam-nos. 
Vigia-te, homem! 

Homem que quando se 
sente pesado de tristeza, de 
angústia e por aí além, pe-
ga na sua pessoa, vai à ta-
berna, (hoje a taberna, 
tem nomes mais finos) , car-
rega-lhe no copo e não tar-
da a que fique leve como 
uma pena! Leve de corpo e 
leve de espírito. Desenfer-

ruja-se-lhe a língua diz 
mesmo aquilo que lhe pe-
sava na consciência, con-
fessa-se integralmente. 
«Alegrou-se». Alegria, caso 
o leitor não saiba, vem da 
palavra aligeirar, que sig-
nifica perder peso. Então 0 
nosso homem, perde o peso 
no corpo. Não sabe medir 
os passos. Não sabe onde 
põe os pés, e malha com 0 
irmão corpo nas pedras da 
calçada. Então perde peso 
no corpo, ganha peso na 
língua. E quando quer en-

cadear uma ideia, encadeia 
uma série de besteiras, al-
gumas da qualidade de fa-
zerem corar um macaco! 

Rui Costa 


